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HADDAD

SP investiga
ameaças
recebidas por
deputadas 

ALESP

No último sábado, todas as
deputadas da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp) receberam e-mails
contendo ameaças de morte e
de estupro, além de injúrias ra-
ciais e conteúdo capacitista.
Em nota conjunta, as parla-
mentares disseram que não se-
rão silenciadas. Parte das parla-
mentares da Alesp já havia so-
frido ameaças similares, po-
rém, segundo a nota, esta é a
primeira vez que um ataque é
direcionado a todas as mulhe-
res da Casa. Segundo o texto,
além das ameaças às mulheres
da Assembleia, algumas men-
sagens ainda citavam algumas
deputadas individualmente pe-
lo nome. "Trata-se de uma níti-
da tentativa de silenciar mulhe-
res em um ataque misógino, ra-
cista e capacitista em uma si-
tuação que, embora nos cause
choque, infelizmente, é mais
uma expressão de ódio e de vio-
lência a mulheres que buscam
ocupar espaços de poder na po-
lítica de nosso país", disseram
as deputadas. PÁGINA 4

Justiça bloqueia 
R$ 119 milhões 
de investigados
no caso do INSS

FRAUDE

A Advocacia-Geral da União
(AGU) informou ontem que a
Justiça Federal em Brasília profe-
riu novas decisões que determi-
naram o bloqueio de R$ 119 mi-
lhões em bens de empresas e in-
vestigados envolvidos nas frau-
des em descontos irregulares nos
benefícios de aposentados e
pensionistas do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).  Os
bloqueios foram determinados
pela juíza federal Luciana Raquel
Tolentino de Moura, da 7ª Vara
Federal do Distrito Federal, e
ocorreram em cinco ações proto-
coladas pela AGU. Em cada pro-
cesso, foram bloqueados R$ 23,8
milhões em bens móveis, imó-
veis e ativos financeiros de oito
empresas e nove pessoas físicas.
Os sigilos bancário e fiscal tam-
bém foram quebrados por deter-
minação judicial. PÁGINA 2

Vendas de
veículos novos
sobem 16,2%
em maio 

FENABRAVE

IBGE

As vendas de veículos zero
quilômetro tiveram no mês pas-
sado crescimento de 16,2% na
comparação com maio de 2024,
quando o resultado foi prejudi-
cado pelas enchentes no Rio
Grande do Sul. O Estado res-
ponde por 5% do mercado na-
cional. Foi, até aqui, o maior vo-
lume mensal do ano, com 225,7
mil unidades vendidas, entre
carros de passeio, utilitários le-
ves, caminhões e ônibus. O ba-
lanço foi divulgado ontem, pela
Fenabrave, a entidade que re-
presenta as concessionárias de
automóveis. O desempenho po-
sitivo contou com um impulso
das vendas diretas, canal de
vendas a clientes frotistas, pelo
qual foram vendidos mais de
metade (52,6%) do total do mês
passado. Conforme apurou o
Grupo Estado, um a cada quatro
carros vendidos no mês passado
foi para locadoras de automó-
veis. Na passagem de abril para
maio, o crescimento foi de 8,2%,
neste caso explicado também
pelo calendário com um dia útil
a mais do mês passado. PÁGINA 2

Alternativas ao IOF vão para o
Congresso na próxima semana

As propostas para compensar o aumento do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF) serão encaminhadas ao Congresso na próxima
semana, disse ontem o ministro da Fazenda, Fernando Haddad.
Acompanhado do vice-presidente, Geraldo Alckmin, do presidente
do Senado, Davi Alcolumbre, e do presidente da Câmara, Hugo Mot-
ta, Haddad deu entrevista após almoço no Palácio da Alvorada.  Se-

gundo Haddad, o desenho final das propostas será apresentado aos lí-
deres partidários no próximo domingo, em reunião na residência ofi-
cial do presidente da Câmara, antes de ser divulgado para a imprensa.
Mais cedo, o ministro tinha dito que o pacote para compensar a alta
do IOF incluirá uma proposta de emenda à Constituição (PEC), um
projeto de lei e “provavelmente” uma medida provisória. PÁGINA 2

Produção da
indústria do
Brasil cresce 
0,1% em abril

A produção industrial brasileira registrou crescimento de 0,1%
na passagem de março para abril deste ano. É o que revela a Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM), divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro. Es-
sa é a quarta alta consecutiva do indicador, que acumula cresci-
mento de 1,5% desde janeiro deste ano.  “Isso elimina a queda as-
sinalada nos três últimos meses de 2024, os resultados negativos
de dezembro, novembro e outubro que totalizaram naquela oca-
sião uma perda de 1%”, disse o pesquisador do IBGE André Mace-
do (foto). PÁGINA 3

A Procuradoria-Geral da República (PGR) pediu ontem ao Supremo Tribunal Federal (STF) a prisão da
deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) (foto).  A solicitação foi enviada ao ministro Alexandre de Moraes
após a parlamentar informar na manhã de ontem que fugiu do o Brasil. Em entrevista a um canal no You-
Tube, Zambelli disse que saiu do país para fazer um tratamento de saúde e que vai pedir licença do manda-
to. Ela disse que deve permanecer na Europa, mas não informou o local exato. No STF, Carla Zambelli
foi condenada a dez anos de prisão pela invasão ao sistema eletrônico do (CNJ), ocorrido em 2023. PÁGINA 5

IBGE

Depois da fuga, agora PGR pede ao
Supremo a prisão de Carla Zambelli
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Bolsa volta a subir e
fecha em alta de 0,56%,
aos 137,5 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) interrompeu
ontem, sequência de quatro
perdas ao avançar 0,56%, aos
137.546,26 pontos, com giro a
R$ 21,8 bilhões na sessão, em
que oscilou dos 136.174,84 aos
137.672,31 pontos, saindo de
abertura aos 136.786,75. On-
tem o Ibovespa (Índice Boves-
pa) inverteu o comportamento
do dia anterior, contando com
o apoio da maioria dos bancos
(exceção ainda para Itaú PN -
0,32%), mas sem o das com-
modities (Vale ON -0,06%; Pe-
trobras ON +0,37%, PN -
0,26%), que na segunda-feira
passada haviam sido decisivas
para mitigar as perdas do índi-
ce da B3. Santander fechou em
alta (Unit +0,75%), em dia po-
sitivo também para Bradesco
(ON +1,21%, PN +1,73%).

Na ponta de ganhos, desta-
que em geral também para
ações do ciclo doméstico: Ma-
gazine Luiza (+7,44%), Cosan
(+6,09%), Natura (+5,18%),
Yduqs (+5,05%) e São Marti-
nho (+5,01%). No lado oposto,
JBS (-3,38%), Rede D'Or (-
3,04%), Minerva (-1,56%), RD
Saúde (-1,39%) e Braskem (-
1,23%). Na semana e no mês, o
Ibovespa avança 0,38%, colo-
cando a alta do ano a 14,35%.

Pontualmente, o Ibovespa
chegou a mostrar um padrão

mais acomodado em direção à
hora final, com o mercado
atento a declarações do minis-
tro da Fazenda, Fernando
Haddad. Ele indicou que ha-
verá uma nova rodada de reu-
niões com líderes parlamenta-
res, neste domingo - o que es-
vaziou a expectativa de que a
proposta para desbloquear o
impasse sobre o aumento do
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) pudesse ser
encaminhada pela equipe
econômica até a sexta-feira.

DÓLAR 
A expectativa por medidas

estruturais que ajustem as
contas públicas, como alter-
nativa ao aumento do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF), deu fôlego ao real na
sessão de ontem. Apesar de
certa frustração com declara-
ções do ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, que não
trouxe detalhes sobre o plano
fiscal, o dólar fechou em que-
da de 0,7%, a R$ 5,6358, na
contramão do comportamen-
to da moeda norte-americana
no exterior.

Em paralelo a sucessivas
máximas do Ibovespa, o dólar
à vista operou pontualmente
abaixo de R$ 5,63, com míni-
ma a R$ 5,6252. Após a fala de
Haddad, a divisa chegou a to-
car R$ 5,64, mas encerrou o
dia na casa de R$ 5,63.

Quarta-feira, 4 de junho de 2025

IMPOSTO

Alternativas ao IOF vão para o
Congresso na próxima semana
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
s propostas para com-
pensar o aumento do
Imposto sobre Opera-

ções Financeiras (IOF) serão en-
caminhadas ao Congresso na
próxima semana, disse ontem o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad. Acompanhado do vi-
ce-presidente, Geraldo Alck-
min, do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre, e do presiden-
te da Câmara, Hugo Motta, Had-
dad deu entrevista após almoço
no Palácio da Alvorada.  

Segundo Haddad, o desenho
final das propostas será apresen-
tado aos líderes partidários no
próximo domingo, em reunião
na residência oficial do presi-
dente da Câmara, antes de ser
divulgado para a imprensa. Mais
cedo, o ministro tinha dito que o
pacote para compensar a alta do
IOF incluirá uma proposta de
emenda à Constituição (PEC),
um projeto de lei e “provavel-
mente” uma medida provisória.

Após o almoço, que reuniu o

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, o vice-presidente Alckmin,
ministros, parlamentares gover-
nistas e os presidentes da Câma-
ra e do Senado, o ministro disse
haver um alinhamento entre o
governo e os parlamentares da
base aliada sobre as ações para
compensar a elevação do IOF.

“Houve um alinhamento
muito grande em relação aos
parâmetros dessas medidas. Há
um compromisso de não anun-
ciar antes de qualquer reunião
dos líderes. Nem parcialmente,
em respeito ao Congresso, que é
quem vai dar a última palavra”,
disse Haddad.

O ministro explicou que as
medidas serão concluídas até o
início da próxima semana pelos
técnicos da equipe econômica.

“Faremos até o começo da se-
mana que vem, no mais tardar,
uma convocação para que a
equipe técnica dos ministérios
da área econômica venha a Bra-
sília para apresentar a formula-
ção mais concreta e o impacto
[fiscal] das medidas. A partir da

semana que vem vamos enca-
minhar para obter êxito na
maioria da casa para a aprova-
ção”, acrescentou.

REVISÃO DO DECRETO
Segundo o ministro, parte do

decreto que elevou as alíquotas
de IOF pode ser revista. Isso por-
que, somente após o desenho fi-
nal das medidas, o governo sa-
berá o quanto arrecadará para
poder compensar a alta do IOF
anunciada há duas semanas,
sem descumprir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e o arca-
bouço fiscal.

“Preciso de pelo menos parte
das medidas para rever o decre-
to. Tenho a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, o arcabouço [fiscal],
uma série de constrangimentos
legais que me impõem uma ob-
rigação que tenho que cumprir.
No que diz respeito ao ano que
vem, temos liberdade. No que
diz respeito a esse ano, preciso
aguardar uma reunião com os lí-
deres para uma definição defini-
tiva”, justificou.

MOTTA E ALCOLUMBRE
Sem dar detalhes sobre as

medidas em discussão, o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta, disse que há
sintonia entre o Executivo e o
Legislativo sobre o assunto.

“O que mais me animou foi o
sentimento da reunião, todos
preocupados com o país”, afir-
mou ele, que reiterou que o go-
verno e o Congresso estão discu-
tindo medidas “abrangentes e
estruturantes”, que pretendem
resolver os problemas das con-
tas públicas em 2025 e nos anos
seguintes.

O presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, declarou que o go-
verno conseguiu estabelecer um
canal de diálogo com o Congres-
so e se disse entusiasmado com
o pacote.

“A quem interessa ficarmos no
conflito? A quem interessa uma
disputa entre Legislativo e Execu-
tivo?”, questionou. “Estou entu-
siasmado. Vou socializar esse con-
junto de sugestões que o Executi-
vo está fazendo”, acrescentou.

MERCADOS

Cade aprova compra da fatia da Paper Excellence 
TALITA NASCIMENTO/AE

O Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) apro-
vou sem restrições a compra pela
J&F da participação antes detida
pela Paper Excellence na Eldora-
do Celulose. O acordo, que colo-
cou fim a uma briga entre as par-
tes que se estendia desde 2018,

foi firmado no mês passado.
A J&F realizou o pagamento à

vista de R$ 15 bilhões para ad-
quirir a totalidade das ações da
Eldorado Brasil Celulose detidas
pela Paper Excellence.

A medida encerrou todas as
ações judiciais e arbitrais em
curso referentes ao caso, no Bra-
sil e no exterior.

O negócio de venda da Eldora-
do Brasil Celulose começou em
2017 com uma transação amigá-
vel entre o grupo brasileiro J&F e o
indonésio Paper Excellence, mas
no ano seguinte se tornou uma bi-
lionária disputa corporativa que
só terminou em 15 de maio.

O cerne da disputa envolveu
a validade do contrato de com-

pra e venda e a transferência do
controle acionário da Eldorado.

Várias decisões judiciais e ar-
bitrais foram proferidas ao lon-
go dos anos, com resultados di-
ferentes.

A Paper Excellence buscou
judicialmente a concretização
da compra, enquanto a J&F ten-
tou anular o acordo.

J&F

Vendas de motos registram crescimento 
de 17,5% em maio ante maio de 2024
EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de motos tiveram
crescimento de 17,5% em maio,
na comparação com o mesmo
mês de 2024. No total, 193,4 mil
motocicletas foram comerciali-
zadas, conforme balanço divul-
gado ontem, pela Fenabrave, a

associação que representa as
concessionárias.

Na margem - ou seja, de abril
para maio -, as vendas de motos
subiram 5,8%. O setor segue
aquecido, na esteira da expansão
dos serviços de entrega (delive-
ry), além da busca dos consumi-
dores por veículos mais baratos e

econômicos em combustível.
O presidente da Fenabrave,

Arcelio Junior, pondera, no en-
tanto, que o segmento começa a
ser afetado pela redução de cré-
dito. "Com o aumento da taxa
Selic, os financiamentos ficaram
mais difíceis para a maior parte
dos compradores de motocicle-

tas de 100 a 250 cilindradas, que
formam mais de 80% do merca-
do de duas rodas", comenta.

Nos cinco primeiros meses do
ano, as vendas de motos tiveram
alta de 10,8%, chegando a 849,9
mil unidades, número que supera
o total de carros de passeio vendi-
dos no mesmo período: 719,5 mil.

Vendas de veículos novos sobem
16,2% em maio, revela Fenabrave
EDUARDO LAGUNA/AE

As vendas de veículos zero
quilômetro tiveram no mês pas-
sado crescimento de 16,2% na
comparação com maio de 2024,
quando o resultado foi prejudi-
cado pelas enchentes no Rio
Grande do Sul. O Estado respon-
de por 5% do mercado nacional.

Foi, até aqui, o maior volume
mensal do ano, com 225,7 mil
unidades vendidas, entre car-
ros de passeio, utilitários leves,
caminhões e ônibus. O balanço
foi divulgado ontem, pela Fena-
brave, a entidade que represen-
ta as concessionárias de auto-
móveis.

O desempenho positivo

contou com um impulso das
vendas diretas, canal de vendas
a clientes frotistas, pelo qual
foram vendidos mais de meta-
de (52,6%) do total do mês pas-
sado. Conforme apurou o  Gru-
po Estado, um a cada quatro
carros vendidos no mês passa-
do foi para locadoras de auto-
móveis.

Na passagem de abril para
maio, o crescimento foi de 8,2%,
neste caso explicado também
pelo calendário com um dia útil
a mais do mês passado. Consi-
derando a média diária, o ritmo
de vendas, de 10,7 mil veículos
por dia, mostrou uma alta mais
tímida, de apenas 3%.

Agora, o setor apresenta

crescimento de 6,1% no acu-
mulado desde o início do ano,
somando 985,9 mil veículos de
janeiro a maio. À espera do
efeito dos juros altos e da desa-
celeração da atividade econô-
mica, a previsão da Fenabrave é
de crescimento menor, de 5%,
nas compras de veículos novos
no Brasil em 2025. No ano pas-
sado, o mercado de veículos
novos teve alta de 14%.

O resultado do mês passado
foi considerado positivo, mas o
presidente da Fenabrave, Arce-
lio Junior, manifestou preocu-
pação com o impacto nos próxi-
mos meses não apenas da alta
dos juros, mas também da ele-
vação do Imposto sobre Opera-

ções Financeiras (IOF).
A entidade reafirmou nesta

terça que pode rever  seus
prognósticos no mês que vem,
após o fechamento do balanço
de junho.

"O mercado cresceu, em
maio, muito por conta dos fatu-
ramentos diretos, de empresas
que estão em processo de reno-
vação de suas frotas. Já o varejo
vem sofrendo retração do tíque-
te médio dos financiamentos,
mostrando que o consumidor
está sentindo o impacto das ta-
xas de juros e o recente aumento
do IOF", comentou Arcelio Ju-
nior. "Estamos preocupados
com os resultados dos próximos
meses", acrescentou.

MONTADORAS

Justiça bloqueia R$ 119
milhões de investigados 

FRAUDE NO INSS

ANDRE RICHTER/ABRASIL

A Advocacia-Geral da
União (AGU) informou ontem
que a Justiça Federal em Brasí-
lia proferiu novas decisões que
determinaram o bloqueio de
R$ 119 milhões em bens de
empresas e investigados en-
volvidos nas fraudes em des-
contos irregulares nos benefí-
cios de aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS).  

Os bloqueios foram deter-
minados pela juíza federal Lu-
ciana Raquel Tolentino de
Moura, da 7ª Vara Federal do
Distrito Federal, e ocorreram
em cinco ações protocoladas
pela AGU.

Em cada processo, foram
bloqueados R$ 23,8 milhões
em bens móveis, imóveis e ati-
vos financeiros de oito empre-
sas e nove pessoas físicas. Os
sigilos bancário e fiscal tam-
bém foram quebrados por de-
terminação judicial.

De acordo com a AGU, há
indícios de que as empresas

são suspeitas de atuarem co-
mo firmas de fechada para
praticar os desvios ilegais con-
tra os aposentados. Em troca
de autorização para a realiza-
ção dos descontos, as empre-
sas pagaram propina para
agentes públicos.

No mês passado, a AGU pe-
diu o bloqueio de R$ 2,5 bi-
lhões contra 12 entidades as-
sociativas e 60 dirigentes. Por
determinação da juíza, o caso
foi fatiado em 15 ações para fa-
cilitar a análise dos pedidos.

As fraudes são investigadas
na Operação Sem Desconto,
da Polícia Federal, que investi-
ga um esquema nacional de
descontos de mensalidades as-
sociativas não autorizadas. Es-
tima-se que cerca de R$ 6,3 bi-
lhões foram descontados de
aposentados e pensionistas
entre 2019 e 2024.

As ações judiciais fazem
parte do trabalho do grupo es-
pecial montado pela AGU para
buscar a recuperação do di-
nheiro descontado irregular-
mente dos aposentados.

Nota
PRODUÇÃO DE ÓLEO E GÁS DO PRÉ-SAL É RECORDE 

A produção nacional de petróleo e gás natural atingiu, em abril
deste ano, um volume recorde de 3,734 milhões de barris de óleo
equivalente por dia (boe/d) de petróleo e gás natural. Segundo a
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP), o volume é 0,5% maior que o registrado em março e 18,3%
superior ao observado em abril de 2024. Considerando-se apenas o
petróleo, a produção diária chegou a 2,895 milhões de barris em
abril deste ano, ou seja, 0,4% acima de março deste ano e 16,4%
a mais que em abril de 2024. Já a produção de gás natural chegou
a 133,33 milhões de metros cúbicos por dia, superior em 0,8% ao
mês anterior e em 25,6% ao mesmo período do ano passado.



Ibama terá R$ 825,7
mi para combate ao
desmatamento ilegal

RECURSOS

LUCIANO NASCIMENTO/
ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anunciou, on-
tem, o repasse de R$ 825,7 mi-
lhões do Fundo Amazônia pa-
ra reforçar as ações de fiscali-
zação ambiental para o con-
trole do desmatamento ilegal
na Amazônia executadas pelo
Instituto Nacional de Meio
Ambiente e Recursos Naturais
Renováveis (Ibama).  

Os recursos deverão ser usa-
dos no prazo de 60 meses para
modernizar a resposta ao des-
matamento ilegal e aumentar a
presença do Estado na Amazô-
nia Legal. Entre as ações pre-
vistas, estão a compra de heli-
cópteros de grande porte com
proteção balística e de drones
de alta tecnologia e a constru-
ção de bases aéreas e helipon-
tos estratégicos na floresta.

O anúncio foi feito durante
cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, destacando ações do
governo na área e em celebra-
ção ao Dia Mundial do Meio
Ambiente, a ser comemorado
amanhã. Também participa-
ram da cerimônia a ministra
do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Silva, e os
presidentes do Ibama, Rodri-
go Agostinho, e do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante. O BNDES
é o responsável pela gestão
dos recursos do fundo.

Na ocasião, Marina desta-
cou que o repasse mostra a se-
riedade e o comprometimento
do governo na luta contra o
desmatamento ilegal.

“O Fundo Amazônia é fruto
do Plano de Ação para Preven-
ção e Controle do Desmata-
mento na Amazônia Legal. É
resultado de doações realiza-
das a partir da redução do des-
matamento que obtivemos no
bioma. Neste governo, já evita-
mos lançar na atmosfera 450
milhões de toneladas de CO2
(dióxido de carbono). Isso do-
brou os recursos do Fundo
Amazônia. Esse dinheiro volta
agora volta ao Ibama para a
compra de mais helicópteros,
meios tecnológicos e serviços
públicos com o objetivo de pre-
venir e combater incêndios e
desmatamento”, disse Marina.

Na ocasião, o presidente
Lula assinou decretos criando
mais três unidades de conser-
vação (UCs) federais: duas no
Paraná e uma no Espírito San-
to. Esta última é a Área de Pro-
teção Ambiental (APA) da Foz
do Rio Doce, que visa proteger
o ecossistema da região costei-
ra e marinha da região, afetada
pelo rompimento da barragem
do Fundão, em novembro de
2015, em Mariana (MG).

As medidas se inserem nas
ações do governo relacionadas
ao Dia do Meio Ambiente, cele-
brado em 5 de junho. Com
45.417 hectares nos municípios
capixabas de Linhares e Ara-
cruz, a APA Foz do Rio Doce in-
tegra áreas terrestres e mari-
nhas no bioma da Mata Atlân-
tica. A unidade foi criada como
parte do acordo judicial para
reparar os danos causados à
população pelo rompimento
da barragem de Fundão.

A região da foz do Rio Doce,
que abriga 255 espécies de
aves, 47 de anfíbios, 54 de ma-
míferos e 54 de répteis, é a úni-

ca área continental de desova
da tartaruga-de-couro no Bra-
sil, espécie ameaçada de ex-
tinção, assim como ocorre
com outras espécies marinhas
na região, como o mero, a to-
ninha e a tartaruga-cabeçuda.

Ao ler o decreto, a ministra
do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Silva, disse
que houve um trabalho cuida-
doso da equipe na criação da
APA e na recuperação da bacia
do Rio Doce.

“Isso é para comemorar
mesmo. Em Mariana, nós tive-
mos aquele terrível aconteci-
mento, contaminando toda a
foz do Rio Doce. Além do acor-
do que fizemos, no seu gover-
no [do presidente Lula], para a
recuperação da bacia [do Rio
Doce], reposicionando o que
seria uma grande injustiça,”
afirmou Marina.

Em razão da sua relevância
para o meio ambiente, a nova
unidade está inserida em cin-
co planos de ação nacionais
voltados para a conservação
de espécies ameaçadas: PAN
Tartarugas Marinhas, PAN
Corais, PAN Cetáceos Mari-
nhos, PAN Aves Marinhas e
PAN Toninha.

SUSTENTABILIDADE
Segundo o Ministério do

Meio Ambiente e Mudança do
Clima, a nova APA permitirá
que pescadores, comunidades
tradicionais, indígenas e qui-
lombolas desenvolvam ativida-
des sustentáveis enquanto pro-
tegem o ambiente marinho e o
terrestre na região, palco de
agregações reprodutivas de
muitas espécies de peixes de
elevada importância comercial.

“Como exemplo temos as
garoupas e os badejos, além do
robalo, encontrados ao longo
dos recifes do banco dos Abro-
lhos e na região do Rio Doce. A
área também abriga um dos
maiores bancos camaroneiros
do país, e a futura APA prote-
gerá justamente o berçário
desse importante recurso pes-
queiro”, informou a pasta.

Já no Paraná, as duas reser-
vas de proteção ambiental fo-
ram criadas no município de
Pinhão: a Reserva de Desen-
volvimento Sustentável Faxi-
nal São Roquinho (com
1.231,50 hectares) e a Reserva
de Desenvolvimento Susten-
tável Faxinal Bom Retiro (com
1.576,54 hectares). O objetivo
é preservar os remanescentes
de florestas de araucárias na
região, que também é rica em
erva-mate e pinhão.

As reservas também permi-
tirão assegurar as condições e
os meios necessários para a re-
produção e a melhoria dos
modos e da qualidade de vida
dos povos faxinalenses, comu-
nidades tradicionais que criam
animais soltos em terras coleti-
vas, principalmente porcos,
que constituem importante
fonte de renda e alimentação.

Também foi assinado o de-
creto que trata da Estratégia e
do Plano de Ação Nacionais de
Biodiversidade, o decreto que
institui a estratégia nacional
para a conservação e o uso
sustentável dos recifes de co-
ral, decreto que dispõe sobre o
programa de áreas protegidas
da Amazônia e o que estabele-
ce os limites do Parque Nacio-
nal Saint-Hilaire/Lange, loca-
lizado na Serra do Mar.

IBGE

VITOR ABDALA/ABRASIL

A
produção industrial
brasileira registrou
crescimento de 0,1%

na passagem de março para
abril deste ano. É o que revela a
Pesquisa Industrial Mensal
(PIM), divulgada ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), no Rio de
Janeiro. Essa é a quarta alta con-
secutiva do indicador, que acu-
mula crescimento de 1,5% des-
de janeiro deste ano.  

“Isso elimina a queda assina-
lada nos três últimos meses de
2024, os resultados negativos de
dezembro, novembro e outubro
que totalizaram naquela ocasião
uma perda de 1%”, disse o pes-
quisador do IBGE André Mace-
do (foto).

Ele destacou, no entanto, que
a alta de 1,5% acumulada em
quatro meses foi puxada princi-
palmente pelo aumento de 1,2%
em março, porque nos demais
meses a produção industrial te-
ve resultados positivos muito
próximos da estabilidade: 0,2%
em janeiro, 0,1% em fevereiro e
0,1% em abril.

O indicador apresenta altas
também no trimestre (0,5%), no
acumulado do ano (1,4%) e no
acumulado de 12 meses (2,4%).
Na comparação com abril de

2024, no entanto, hou-
ve uma queda de
0,3%.

Segundo Mace-
do, o crescimento
próximo da esta-
bilidade apresen-
tado pela indús-
tria na passagem
de março para abril
(0,1%) pode ser ex-
plicado por fatores co-
mo um cenário de incer-
teza econômica e a alta taxa de
juros básica (Selic).

“Por trás desse comporta-
mento de menor intensidade da
produção industrial há fatores
que a gente já vem elencando há
algum tempo. A taxa de juros em
patamares mais elevados traz
adiamento nas decisões de con-
sumo das famílias e adiamento
nas decisões de investimentos
por parte das empresas. E tem o
ambiente de incerteza não só no
mercado doméstico, mas tam-
bém no ambiente internacio-
nal”, afirmou o pesquisador.

SETORES
Três das quatro grandes cate-

gorias econômicas da indústria
apresentaram alta de março pa-
ra abril: bens de capital, isto é, as
máquinas e equipamentos usa-
dos no setor produtivo (1,4%),
bens intermediários, insumos

industrializados usa-
dos no setor produti-

vo (0,7%) e bens de
consumo duráveis
(0,4%). Apenas os
bens de consumo
semi e não durá-
veis tiveram que-
da (-1,9%).

Entre as 25 ativi-
dades da indústria,

13 tiveram alta, com
destaque para indústrias

extrativas (1%), bebidas (3,6%),
veículos automotores, reboques
e carrocerias (1%) e impressão e
reprodução de gravações (11%).
O item produtos químicos apre-
sentou estabilidade.

Entre os 11 ramos da indús-
tria em queda, os maiores re-
cuos foram observados em pro-
dução, coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustí-
veis (-2,5%), produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos (-8,5%),
celulose, papel e produtos de
papel (-3,1%), máquinas e equi-
pamentos (-1,4%), móveis (-
3,7%), produtos diversos (-3,8%)
e máquinas, aparelhos e mate-
riais elétricos (-1,9%).

BENS DE CAPITAL 
A produção da indústria de

bens de capital cresceu 1,4% em
abril ante março, informou o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) ontem. Na
comparação com abril de 2024, o
indicador diminuiu 3,3%. Os da-
dos fazem parte da Pesquisa In-
dustrial Mensal - Produção Física
(PIM-PF). No acumulado em 12
meses, houve elevação de 8,3%
na produção de bens de capital.

Em relação aos bens de con-
sumo, a produção registrou
queda de 1,6% na passagem de
março para abril. Na compara-
ção com abril de 2024, houve re-
dução de 4,2%. No acumulado
em 12 meses, a produção de
bens de consumo subiu 2,4%.

Na categoria de bens de con-
sumo duráveis, a produção au-
mentou 0,4% em abril ante mar-
ço. Em relação a abril de 2024,
houve aumento de 2,0%. Em 12
meses, a produção subiu 11,3%.

Entre os semiduráveis e os
não duráveis, houve queda de
1,9% na produção em abril ante
março. Na comparação com
abril do ano anterior, a produ-
ção caiu 5,4%. A taxa em 12 me-
ses ficou positiva em 1,0%.

REVISÃO
O IBGE revisou o resultado

da produção industrial em feve-
reiro ante janeiro, de uma esta-
bilidade para alta de 0,1%. A taxa
de janeiro ante dezembro saiu
de aumento de 0,1% para eleva-
ção de 0,2%.

Nota
LULA VÊ ALTA DE JUROS 'PRECIFICADA' E DIZ QUE
EM BREVE BC DEVE PODER REDUZIR A SELIC

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, negou
ontem, que tenha poupado a política monetária de críticas
apenas porque o atual presidente da autarquia, Gabriel Galípolo,
foi indicado por ele ao cargo. Em uma entrevista coletiva no
Palácio do Planalto, o petista disse que a elevação dos juros
vista este ano estava "precificada", e afirmou que em breve o
BC deve poder reduzir a Selic. "O que nós estamos conscientes é
de que a inflação está controlada, que começou a cair o preço
dos alimentos, e eu acho que logo, logo o Banco Central vai
tomar a atitude correta de começar a abaixar os juros", disse
Lula. "Os juros estão muito altos. Agora, é engraçado porque
mesmo juros tanto altos, a economia continua a crescer."

Quarta-feira, 4 de junho de 2025
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Adolescente confessa
ter envenenado bolo
que matou jovem

CRIME BÁRBARO

CAIO POSSATI/AE

Uma adolescente de 17
anos confessou ontem, ter co-
locado veneno no bolo que vi-
timou a jovem Ana Luiza de
Oliveira Neves, da mesma ida-
de, em Itapecerica da Serra, ci-
dade da região metropolitana
de São Paulo.

A vítima morreu no último
domingo passado, por conta de
uma intoxicação alimentar de-
pois de comer o bolo de pote,
que foi enviado para a sua casa
no sábado passado. O doce es-
tava acompanhado de um bi-
lhete, com o seguinte recado:
"Um mimo pra garota mais lin-
da que eu já vi."

As motivações para o crime
não foram informadas. A polícia
também não deu detalhes sobre
a identidade da suspeita. Por es-
se motivo, não foi possível loca-
lizar a sua defesa.

Ana Luiza chegou a passar
por atendimento médico de-
pois dos primeiros sintomas,
mas teve alta hospitalar e fale-
ceu no dia seguinte. A jovem foi
velada e enterrada na manhã de
ontem, no cemitério municipal
Recanto do Silêncio.

De acordo com a Secretaria
da Segurança Pública do Estado
(SSP-SP), o caso é investigado

pela Delegacia de Itapecerica
da Serra. "Segundo a Polícia Ci-
vil, a jovem foi ouvida e confes-
sou ter colocado veneno em um
bolo entregue à vítima", disse a
SSP-SP.

‘Doce não foi entregue por
um motoboy’

O bolo foi fabricado pela loja
Menina Truja, que foi às redes
sociais esclarecer que o doce
não foi entregue por um moto-
boy da empresa

"Uma pessoa adquiriu o pro-
duto na loja como se fosse para
consumo próprio, levando este
para outro lugar que ainda é
desconhecido", publicou a loja.

"A pessoa não recebeu esse
produto por meio dos nossos
motoboys. Todos os nossos
clientes sabem que recebem os
produtos pelos nossos moto-
boys próprios", continuou a
empresa.

Na segunda-feira passada,
um outro vídeo também foi pu-
blicado pelo estabelecimento.
"Estamos contribuindo com a
investigação e deixamos bem
claro que não temos nenhum
envolvimento com isso. Esta-
mos aqui também prestando
nossas condolências à família
da vítima pelo ocorrido", disse
uma das representantes do es-
tabelecimento.

ALESP

Polícia investiga ameaças
recebias por deputadas 
MARIA MAGNABOSCO/AE

N
o último sábado, to-
das as deputadas da
Assembleia Legislati-

va do Estado de São Paulo
(Alesp) receberam e-mails con-
tendo ameaças de morte e de es-
tupro, além de injúrias raciais e
conteúdo capacitista. Em nota
conjunta, as parlamentares dis-
seram que não serão silenciadas.

Parte das parlamentares da
Alesp já havia sofrido ameaças
similares, porém, segundo a no-
ta, esta é a primeira vez que um
ataque é direcionado a todas as
mulheres da Casa. Segundo o
texto, além das ameaças às mu-
lheres da Assembleia, algumas
mensagens ainda citavam algu-

mas deputadas individualmente
pelo nome.

"Trata-se de uma nítida tenta-
tiva de silenciar mulheres em um
ataque misógino, racista e capa-
citista em uma situação que, em-
bora nos cause choque, infeliz-
mente, é mais uma expressão de
ódio e de violência a mulheres
que buscam ocupar espaços de
poder na política de nosso país",
disseram as deputadas.

"O e-mail é um ataque claro
ao direito de mulheres exerce-
rem seus espaços de poder na
política institucional, um espa-
ço já tão reduzido na Alesp, on-
de somos 24 em 94 deputados",
disse a deputada estadual An-
dréa Werner (PSB).

A Alesp afirmou que se soli-

dariza com as deputadas esta-
duais. "Nenhuma agressão pode
ser tolerada. Por determinação
da presidência, as Polícias Civil
e Militar foram acionadas e in-
vestigam o caso", disse o presi-
dente da Casa, deputado André
do Prado (PL).

A União Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos Estaduais
(Unale) repudiou as ameaças de
morte e estupro enviadas por e-
mail às deputadas. "A Unale se
solidariza com as deputadas da
Alesp e com todas as mulheres
que enfrentam violência política
de gênero. Colocamo-nos à dis-
posição para colaborar com as
investigações e para apoiar ini-
ciativas que visem combater e
prevenir esse tipo de violência,

promovendo um ambiente polí-
tico mais seguro e inclusivo para
todas e todos."

SUSPEITO
O caso foi registrado como

ameaça, injúria racial e falsa
identidade pela assessoria da
Polícia Civil junto à Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo. A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) do Estado in-
formou que a ocorrência já está
sendo investigada.

"Nesta segunda-feira, foram
realizadas diligências que resul-
taram na apreensão de um com-
putador e um telefone celular na
residência de um homem de 28
anos, que é investigado", disse a
Secretaria.

Corpo de homem desaparecido após ir
a evento em Interlagos é encontrado 
RENATA OKUMURA/AE

O Departamento de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa
(DHPP) investiga a morte de um
homem de 35 anos, que estava
desaparecido. O corpo de Adal-
berto Amarilio dos Santos Junior
foi encontrado em uma área em
obras nas proximidades do Au-
tódromo de Interlagos na ma-

nhã de ontem.
Ele foi visto pela última vez

na noite de sexta-feira passada,
quando esteve em um evento
para motos na região.

"Investigadores analisam
imagens de câmeras de segu-
rança e ouve testemunhas e fa-
miliares para esclarecer todas
as circunstâncias  do caso",
afirma a Secretaria da Segu-

rança Pública do Estado de São
Paulo.

A Prefeitura de São Paulo
confirmou que na manhã desta
terça-feira um corpo foi encon-
trado por um funcionário que
atuava em uma obra em área
sinalizada e totalmente isolada
por tapumes e barreiras de
concreto no Autódromo de In-
terlagos.

"A Polícia Civil e o Corpo de
Bombeiros foram acionados. As
investigações estão em anda-

mento pela Delegacia de Pes-
soas Desaparecidas do DHPP.
A gestão municipal está à dis-
posição das autoridades para
auxiliar no andamento do ca-
so", disse.

Entre os dias 29 de maio e 1º
de junho, o Autódromo de In-
terlagos recebeu o Festival In-
terlagos 2025: Edição Moto.
Procurada, a organização não
foi localizada. O espaço per-
manece aberto para manifes-
tação.

AUTÓDROMO

Encontro discute cidades
inteligentes e sustentáveis 

FUTURO

Começou ontem, no Expo
Center Norte, em São Paulo, a
12ª edição do Smart City Busi-
ness Brazil, um dos principais
encontros da América Latina
dedicados ao futuro das cida-
des. O evento de dois dias reú-
ne gestores públicos, líderes
empresariais e especialistas
em inovação urbana.   

São esperadas cerca de 5 mil
pessoas para o encontro, além
de 120 palestrantes e 300 deba-
tedores nas reuniões estratégi-
cas. O credenciamento online é
aberto ao público e gratuito.

O Smart City Business é um
espaço de conexão entre lide-
ranças para criar soluções que

colocam pessoas e o planeta no
centro do desenvolvimento sus-
tentável, impulsionando inova-
ção e transformação urbana.

“Ao todo, serão realizadas
24 reuniões estratégicas, 16
painéis temáticos, quatro ple-
nárias, além de rodadas de ne-
gócios. Discussões sobre como
as empresas públicas de TI de-
vem se preparar para a inteli-
gência artificial e a governança
de dados, e como atrair novos
investimentos para os municí-
pios impactando positivamen-
te o desenvolvimento econô-
mico local serão apresentados
nas reuniões estratégicas”, in-
formou a organização.

Fecomercio estima 5% de aumento
em vendas para Dia dos Namorados
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

As vendas para o Dia dos Na-
morados no estado de São Paulo
deverão aumentar 4,8%, segun-
do estimativa da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP). 

O crescimento nas vendas
deverá ocorrer principalmente
nos segmentos mais sensíveis à

data, como lojas de roupas e
acessórios, farmácias, perfuma-
rias e lojas de eletroeletrônicos.   

De acordo com a Fecomer-
cioSP, o aumento nas vendas re-
presentará, no entanto, uma de-
saceleração em relação ao Dia
das Mães, quando os segmentos
mais sensíveis à data subiram
suas receitas em 7,4%. 

“(A desaceleração) acontece-
rá por uma série de fatores eco-

nômicos, como a inflação no se-
tor de serviços, que têm corroí-
do parte da renda das famílias
destinada ao consumo, e os ju-
ros altos, que afetam o crédito a
médio e longo prazos”, destacou
a FecomercioSP em nota.

Com base nos níveis de endi-
vidamento da população, a enti-
dade explicou que o crescimento
nas vendas chegará ao limite na
capacidade das pessoas de par-

celar as compras, "uma vez que
os segmentos mais procurados
para a ocasião apresentam tíque-
tes médios relativamente altos”.

Para a FecomercioSP, o seg-
mento mais beneficiado pela al-
ta das vendas para o Dia dos Na-
morados será o de vestuário,
acessórios e calçados, que deve-
rá crescer 9,3%. Na sequência,
farmácias e perfumarias deverão
ter expansão de 8% nas vendas.

COMÉRCIO

OUTONO: Sol o dia todo com 
algumas poucas à tarde. Noite estrelada.

Manhã Tarde Noite
06:43 17:30

15º28º 5%
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Moraes pede que
Mourão seja ouvido
pela PF em 15 dias

ALICIAMENTO

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determi-
nou ontem, em Brasília, que o
senador Hamilton Mourão
(Republicanos-RS) seja ouvido
pela Polícia Federal no prazo
de 15 dias.  

A determinação atende pe-
dido da Procuradoria-Geral da
República (PGR) e foi feita pa-
ra apurar se o parlamentar foi
influenciado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro antes do
depoimento prestado no dia
23 de maio na ação penal da
trama golpista.

Na semana passada, o por-
tal Metrópoles informou que
Bolsonaro deu um telefonema
para Mourão antes do depoi-
mento ao Supremo. Segundo a
publicação, o ex-presidente
teria pedido que Mourão re-
forçasse que ele não teve parti-
cipação nos fatos.

Mourão prestou depoi-
mento como uma das teste-
munhas de defesa de Bolsona-
ro e dos generais Braga Netto,
Augusto Heleno e Paulo Sér-
gio Nogueira, réus do núcleo 1
da trama golpista.

Durante o depoimento, o
senador disse que nunca parti-
cipou de reuniões com Bolso-
naro para tratar da decretação
de medidas de exceção no país.

Mourão também negou
que tenha presenciado ou to-
mado conhecimento de reu-
niões com teor golpista no fim
do governo anterior.

INTERROGATÓRIOS
Na última segunda-feira,

Alexandre de Moraes marcou
para 9 de junho os depoimen-
tos de Jair Bolsonaro e mais
sete réus na ação da trama gol-
pista. Os interrogatórios serão
feitos presencialmente na sala
de julgamentos da Primeira
Turma do STF.

O primeiro a depor será o
tenente-coronel Mauro Cid,
ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro e delator nas investiga-
ções. Em seguida, Bolsonaro e
os demais vão depor por or-
dem alfabética.

A expectativa é de que o jul-
gamento que vai decidir pela
condenação ou absolvição do
ex-presidente e dos demais
réus ocorra no segundo se-
mestre deste ano. Em caso de
condenação, as penas passam
de 30 anos de prisão.

Os réus respondem pelos
crimes de organização crimi-
nosa armada, tentativa de
abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe
de Estado, dano qualificado
pela violência e grave ameaça
e deterioração de patrimônio
tombado.

CRIME SEM CASTIGO

Após fuga, PGR pede ao STF
a prisão de Carla Zambelli
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
pediu ontem ao Su-

premo Tribunal Federal (STF) a
prisão da deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP).  

A solicitação foi enviada ao
ministro Alexandre de Moraes
após a parlamentar informar na
manhã de ontem que fugiu do o
Brasil. Em entrevista a um canal
no YouTube, Zambelli disse que
saiu do país para fazer um trata-
mento de saúde e que vai pedir
licença do mandato. Ela disse
que deve permanecer na Europa,
mas não informou o local exato.

No STF, Carla Zambelli foi
condenada a dez anos de prisão
pela invasão ao sistema eletrô-
nico do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), ocorrido em 2023.
A deputada também terá que
pagar R$ 2 milhões em danos
coletivos. O processo está em fa-

se de recurso.
De acordo com as investiga-

ções, Zambelli foi a autora inte-
lectual da invasão para emissão
de um mandato falso de prisão
contra o ministro Alexandre de
Moraes. Segundo as investiga-
ções, o hackeamento foi execu-
tado por Walter Delgatti, que
também foi condenado e confir-
mou ter realizado o trabalho a
mando da parlamentar.

ELEIÇÕES
Carla Zambelli responde a

outro processo criminal no
STF. Em agosto de 2023, Zam-
belli virou ré no Supremo pelo
episódio em que ela sacou uma
arma de fogo e perseguiu o jor-
nalista Luan Araújo às vésperas
do segundo turno das eleições
de 2022.

A perseguição começou após
Zambelli e Luan trocarem pro-
vocações durante um ato políti-
co no bairro dos Jardins, em

São Paulo.
Até o momento, o Supremo

registrou placar de 6 votos a 0
para condenar a parlamentar a
cinco anos e três meses de pri-
são em regime semiaberto. No
entanto, um pedido de vista do
ministro Nunes Marques adiou
a conclusão do julgamento.

LÍDER DO PT 
Mais cedo, o deputado fede-

ral Lindbergh Farias (PT-RJ)
protocolou uma representação
na PGR. O líder do PT na Câma-
ra dos Deputados quer que o
principal órgão de cúpula do
Ministério Público Federal
(MPF) adote as providências ne-
cessárias para que o Poder Judi-
ciário determine a prisão da de-
putada federal Carla Zambelli.

“Protocolei representação à
PGR com pedido de decretação
de prisão preventiva da deputa-
da federal”, informou Farias, em
suas redes sociais. Na mesma

publicação, o petista afirma ter
requisitado que, além de pedir
ao STF a prisão preventiva de
Zambelli, a PGR solicite a inclu-
são do nome da parlamentar no
alerta global da Interpol.

Farias também pediu que a
PGR inicie os procedimentos de
extradição de Zambelli; o blo-
queio de valores pertencentes à
deputada e que oficie o Ministé-
rio das Relações Exteriores para
que revogue o passaporte diplo-
mático dela.

DEFESA
Após Zambelli informar que

saiu do Brasil, o advogado Da-
niel Bialski deixou a defesa da
deputada.

"Eu fui apenas comunicado
pela deputada que estaria fora
do Brasil para dar continuidade
a um tratamento de saúde. To-
davia, por motivo de foro ínti-
mo, estou deixando a defesa da
deputada", disse o advogado.

Dinossauros: um dos mais antigos
répteis gigantes do Brasil é achado
ROBERTA JANSEN/AE

Uma nova espécie de dinos-
sauro descoberta no Brasil e da-
tada de 237 milhões de anos po-
de ser uma das mais antigas já
identificadas. A nova espécie,
chamada de Itaguyra occulta, foi
descrita por paleontólogos bra-
sileiros e argentinos a partir de
fósseis coletados em Santa Cruz
do Sul (RS) e armazenados por
décadas na coleção da Universi-
dade Federal do Rio Grande do
Sul (UFRGS).

A pesquisa foi publicada no
periódico científico Scientific
Reports (do grupo Nature) e re-

vela que o fóssil de 237 milhões
de anos é um dos mais antigos já
encontrados da linhagem dos
ornitísquios - a ordem dos di-
nossauros herbívoros - poden-
do, até mesmo, ser o primeiro
deles. O achado sugere uma
presença contínua dos silessau-
ros no território sul-americano
ao longo do triássico, preen-
chendo um intervalo pouco do-
cumentado de 240 milhões a 233
milhões de anos atrás.

"A descoberta preenche um
hiato temporal crítico e sustenta
a ideia de que os silessauros po-
dem ser os primeiros represen-
tantes da ordem dos ornitís-

quios", afirmou o paleontólogo
Voltaire Paes Netto, pesquisa-
dor do Museu Nacional e princi-
pal autor do novo estudo.

"Toda a diversidade de dinos-
sauros que conhecemos se divide
em duas grandes linhagens: os
saurísquios e os ornitísquios, gru-
pos reconhecidos há mais de um
século e meio pela ciência", expli-
cou o diretor do Museu Nacional,
Alexander Kellner, coautor do es-
tudo. "Contudo, a origem dessas
linhagens ainda é um enigma."

Tradicionalmente, silessau-
ros eram considerados parentes
próximos dos dinossauros. No
entanto, recentes estudos filoge-

néticos os reposicionaram como
dinossauros ornitísquios primi-
tivos. O grupo inclui animais de
pequeno porte, geralmente qua-
drúpedes e onívoros ou herbívo-
ros, que viveram no final do
triássico e deixaram rastros fós-
seis em diversas regiões da anti-
ga Pangeia.

"A presença contínua de si-
lessauros no Brasil reforça o pa-
pel do Sul do País como um ter-
ritório-chave para entender a
origem e a diversificação dos di-
nossauros", destacou o paleon-
tólogo Flávio Pretto, da Univer-
sidade Federal de Santa Maria
(UFSM), coautor do estudo.

RIO GRANDE DO SUL

Deputado quer mudar
regra para que Eduardo
reassuma mandato 

CÂMARA

JULIANO GALISI/AE

O deputado federal Evair
Vieira de Melo (PP-ES) propôs
uma mudança no Regimento
Interno da Câmara para per-
mitir o deputado federal licen-
ciado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) reassumir seu mandato na
Casa sem estar no Brasil.

A proposta protocolada por
Evair ontem, autoriza, me-
diante autorização da Mesa,
"o exercício remoto do man-
dato parlamentar a partir do
exterior".

Em 20 de março, Eduardo
Bolsonaro licenciou-se do
mandato por 122 dias, sem di-
reito à remuneração no perío-
do, e anunciou que viajaria aos
Estados Unidos. Ao fim do pe-
ríodo de licença, previsto para
20 de julho, Eduardo deverá se
reapresentar ao mandato. O
"exercício remoto" do cargo,
como proposto por Melo, não
é permitido pelo Regimento da
Câmara.

Ao Estadão, Evair de Melo
afirmou que o projeto permite
a regulamentação de um "fato
novo", surgido com a pande-
mia de Covid-19. "O mandato
remoto só surge da pandemia

para cá. É um fato novo, tecni-
camente", disse o deputado fe-
deral.

A mudança no Regimento
foi proposta em um projeto de
resolução. O deputado tam-
bém encaminhou ao presiden-
te da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), um ofício pa-
ra permitir que Eduardo Bol-
sonaro reassuma seu mandato
sem estar no País.

Se aprovada, a alteração no
Regimento também poderia
beneficiar Carla Zambelli (PL-
SP), que anunciou ontem ter
deixado o País. Aliados da de-
putada federal ouvidos pela
Coluna do Estadão avaliam
que Zambelli não retornará
mais ao Brasil.

TRAMITAÇÃO
Após a publicação, o proje-

to estará aberto a emendas de
outros parlamentares pelo
prazo de cinco sessões. De-
pois, o texto original e as
emendas serão enviados à Co-
missão de Constituição e Justi-
ça e de Cidadania (CCJ) e à
Mesa da Câmara.

Se for aprovado na CCJ, a
mudança no Regimento segui-
rá para votação do plenário.

CNJ condena juiz Marcelo Bretas
a aposentadoria compulsória

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) decidiu ontem conde-
nar o juiz federal Marcelo Bretas
a pena de aposentadoria com-
pulsória. O magistrado foi res-
ponsável pelas investigações da
Operação Lava Jato no Rio de Ja-
neiro.  

Bretas foi alvo de processos
administrativos no CNJ que
questionaram a conduta dele no
comando dos processos oriun-
dos da operação. Ele está afasta-

do do cargo desde fevereiro de
2023. 

O magistrado foi condenado
administrativamente por ter
participado da negociação de
acordos de delação premiada,
medida que cabe ao Ministério
Público. Além disso, Bretas foi
acusado de ceder informações
sigilosas dos processos a um ad-
vogado e por tentar beneficiar o
ex-governador Wilson Witzel
durante as eleições de 2018.

Em um dos processos julga-
dos, Bretas foi acusado de preju-
dicar o prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD-RJ) na
campanha para o governo esta-
dual em 2018. Na ocasião, o ma-
gistrado antecipou para o perío-
do eleitoral o depoimento de
um ex-secretário municipal que
acusava Paes de participar de
um suposto esquema de propi-
na e teria feito perguntas com
teor de pré-julgamento.

Durante o julgamento, o pre-
sidente do CNJ e do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, disse que a puni-
ção de Bretas não é um desesti-
mulo aos juízes que enfrentam a
corrupção.

"Todo o contexto faz parecer
que havia um esquema extraju-
dicial armado em torno de pro-
duzir um determinado resulta-
do de prejudicar pessoas e polí-
ticos", disse Barroso.

LAVA JATO

Carlas Zambelli diz ser 'intocável' 
na Itália onde tem cidadania

A deputada federal Carla
Zambelli (PL-SP) afirmou ser
"intocável" na Itália, após anun-
ciar ontem, que deixou o Brasil
para morar na Europa. Em
maio, a parlamentar foi conde-
nada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a dez anos de prisão,
além da perda do cargo na Câ-
mara dos Deputados, pela inva-
são ao sistema do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ)

Zambelli afirmou que está
nos EUA atualmente para reali-
zar tratamentos médicos, mas
seguirá rumo à nação europeia
ainda nesta semana. Ela planeja
morar inicialmente em Roma e,
depois, no interior do país.

"Eles vão tentar me prender
na Itália, mas eu não temo, por
que sou cidadã italiana e lá eu
sou intocável, a não ser que a
justiça italiana me prenda", dis-
se, entrevista à CNN Brasil.

"Se eu tenho passaporte italia-
no, eles podem colocar a Interpol
atrás de mim, mas não me tiram
da Itália." "Não há o que possam
fazer para me extraditar de um
país que eu sou cidadã", disse.

Após deixar o País, Carla
Zambelli transferiu o seu perfil
no X para sua mãe, Rita Zambel-
li. Com a conta da filha, ela tam-
bém afirmou que a deputada
não poderá ser extraditada, ao
responder a um comentário de

um internauta. "Na Itália minha
filha é intocável", publicou.

Carla Zambelli foi condenada
pelo Supremo a dez anos de pri-
são e perda do mandato. A con-
denação foi unânime pelo ataque
hacker ao sistema do CNJ, coor-
denado pela deputada e executa-
do pelo hacker Walter Delgatti
Neto, segundo as investigações.

A invasão ao CNJ resultou em
um pedido de prisão falso para o
ministro Alexandre de Moraes,
emitido no nome no próprio
magistrado.

No curso normal do proces-
so, a deputada pode apresentar
embargos e adiar o andamento
do caso, mesmo que sem a pos-

sibilidade de reverter a conde-
nação. E cabe aos deputados
aprovar ou não a cassação de
seu mandato.

Segundo Zambelli, seu retor-
no ao País não está descartado,
no entanto, ela voltará "quando
o Brasil voltar a ser uma demo-
cracia". A intenção da deputada
é atuar de forma parecida com a
do deputado licenciado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), que vem
se empenhando para tentar in-
fluenciar o governo Trump a im-
por sanções contra autoridades
brasileiras. "Quero ombrear
com o Eduardo essa luta. Ele
tem feito um trabalho maravi-
lhoso", afirmou.
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Estado bate recorde
histórico com mais de
36 mil empresas abertas

2025

O mês de maio de 2025
marcou mais um recorde his-
tórico para o ambiente de ne-
gócios do Estado do Rio de Ja-
neiro. Segundo dados da Junta
Comercial (Jucerja), foram
abertas 6.943 empresas, o
maior número já registrado
em um mês de maio nos 216
anos da autarquia. Com o re-
sultado, o total de novos negó-
cios constituídos chegou a
36.411, o melhor desempenho
da história para os cinco pri-
meiros meses do ano. O nú-
mero representa um cresci-
mento de 20% em relação ao
mesmo período de 2024,
quando foram computadas
30.246 aberturas de empresas,
e de 18,5% em relação ao re-
corde anterior do período, re-
gistrado em 2022, com 30.710
novos negócios.

“A abertura de empresas no
nosso estado é um dos pilares
do desenvolvimento socioeco-
nômico que estamos promo-
vendo. Cada novo negócio re-
presenta mais emprego, gera-
ção de renda e dinamismo para
a economia. Quando estimula-
mos o empreendedorismo, for-
talecemos a arrecadação, in-
centivamos a inovação e am-
pliamos a competitividade do
Rio de Janeiro. É assim que
construímos um estado mais
próspero, com mais oportuni-
dades para todos e menos desi-
gualdade entre as regiões”, res-
saltou o governador Cláudio
Castro.

Maio também apresentou
um significativo aumento em

relação ao ano passado. O nú-
mero registrado em 2025 é
16,6% maior do que o computa-
do em 2024, quando foram
abertas 5.953 empresas. Entre
as atividades estão serviços de
escritório; consultórios de psi-
cologia e psicanálise; consultó-
rios médicos ambulatoriais; co-
mércio de vestuário e acessó-
rios; e restaurantes.

O presidente da Junta Co-
mercial, Sergio Romay, desta-
cou a importância do trabalho
da Jucerja na modernização
dos serviços públicos e no estí-
mulo ao empreendedorismo
no estado:

“A marca alcançada neste
mês é motivo de orgulho e cele-
bração. Isso demonstra não só a
força do empreendedor flumi-
nense, como também o resulta-
do direto de uma gestão com-
prometida com desburocratiza-
ção, simplificação e moderniza-
ção dos processos, além de uma
maior proximidade com os mu-
nicípios. O Estado do Rio de Ja-
neiro está cada vez mais prepa-
rado para acolher novos negó-
cios e fomentar o desenvolvi-
mento econômico e social”,
afirmou Romay.

A Jucerja também registrou
recordes de aberturas de negó-
cios nos meses de janeiro
(7.164), fevereiro (8.385) e
março (7.089). Entre os muni-
cípios que mais abriram em-
presas estão Rio de Janeiro,
com 18.339; Niterói, com
2.677; Duque de Caxias, com
1.338; São Gonçalo, com 1.162;
e Nova Iguaçu, com 1.048.

GENOCÍDIO

Israel atira contra palestinos à
espera de ajuda humanitária 
F

orças de Israel abriram
fogo ontem, contra pes-
soas que se dirigiam a

um local de distribuição de aju-
da humanitária na Faixa de Ga-
za. Segundo autoridades de
saúde ligadas ao grupo terroris-
ta Hamas e testemunhas do epi-
sódio, ao menos 27 pessoas
morreram e mais de 180 ficaram
feridas.

O Exército disse que atirou
"perto de alguns suspeitos indi-
viduais" que saíram da rota de-
signada, se aproximaram de
suas forças e ignoraram os tiros
de advertência.

Em um comunicado, o porta-
voz do Exército israelense Effie
Defrin disse que o número de ví-
timas publicado pelo Hamas era
exagerado. Ainda de acordo
com o porta-voz, os palestinos
não tiveram o acesso ao local
negado e o incidente estava sen-
do investigado.

AUMENTO DA VIOLÊNCIA
A retomada da entrega de

ajuda humanitária em Gaza tem
se tornado violenta nos últimos
dias. No fim de semana, 44 pes-
soas morreram, segundo autori-
dades palestinas.

Após três meses proibindo a
entrega de mantimentos no ter-
ritório palestino, Israel permitiu
a retomada com o auxílio de
uma fundação apoiada pelos Es-
tados Unidos, chamada Funda-
ção Humanitária de Gaza.

Nesse novo esquema, que
prescindiu da participação da
ONU e outras entidades, foram
estabelecidos pontos de distri-
buição de ajuda dentro de zonas
militares israelenses. Antes, a
distribuição era coordenada pe-
la ONU de maneira indepen-
dente.

As Nações Unidas rejeitaram
o novo sistema, dizendo que ele
não resolve a crescente crise de
fome em Gaza e permite que Is-
rael use a ajuda como arma con-
tra civis palestinos.

Sobre os disparos desta ma-
nhã, a Fundação Humanitária
de Gaza afirma que não houve
violência dentro ou ao redor de-
les. Na terça-feira, ela disse que
o Exército israelense estava in-
vestigando se civis foram feridos
depois de se deslocarem para
além do corredor seguro desig-
nado e entrarem em uma zona
militar fechada.

Os cerca de 2 milhões de ha-
bitantes de Gaza dependem
quase totalmente da ajuda in-
ternacional, depois de a ofensi-
va de Israel destruiu quase toda
a capacidade de produção de
alimentos de Gaza. A ajuda limi-
tada começou a entrar nova-
mente no final do mês passado,
após pressão de aliados e alertas
sobre o risco de uma epidemia
de fome no território.

Yasser Abu Lubda, um deslo-
cado de 50 anos de Rafah, disse
que o tiroteio começou por volta

das 4h da manhã de terça-feira e
que viu várias pessoas mortas
ou feridas.

Neima al-Aaraj, uma mulher
de Khan Younis, disse que o fo-
go israelense foi indiscrimina-
do. Ela acrescentou que, quan-
do conseguiu chegar ao local de
distribuição, não havia mais
ajuda. "Não voltarei", disse ela.
"De qualquer forma, vamos
morrer."

Rasha al-Nahal, outra teste-
munha, disse que quando che-
gou ao local de distribuição re-
colheu macarrão do chão e res-
gatou arroz de um saco que ha-
via sido jogado no chão e piso-
teado.

Hisham Mhanna, porta-voz
do Comitê Internacional da
Cruz Vermelha, confirmou o nú-
mero de vítimas, dizendo que
seu hospital de campanha em
Rafah recebeu 184 feridos, 19
dos quais foram declarados
mortos ao chegar, com outros
oito morrendo posteriormente
devido aos ferimentos.

Os mortos foram transferidos
para o Hospital Nasser, na cida-
de de Khan Younis. Três crian-
ças e duas mulheres estavam
entre os mortos, de acordo com
Mohammed Saqr, chefe de en-
fermagem do hospital. O diretor
do hospital, Atef al-Hout, disse
que a maioria dos pacientes ti-
nha ferimentos a bala.

Jeremy Laurence, porta-voz
do escritório de direitos huma-

nos da ONU, disse aos repórte-
res que também havia informa-
ções indicando que 27 pessoas
foram mortas.

"Os palestinos foram apre-
sentados à escolha mais som-
bria: morrer de fome ou correr o
risco de ser morto ao tentar
acessar os escassos alimentos
que estão sendo disponibiliza-
dos por meio do mecanismo mi-
litarizado de assistência huma-
nitária de Israel", disse Volker
Türk, alto comissário da ONU
para os Direitos Humanos, em
um comunicado.

AJUDA HUMANITÁRIA
A Fundação Humanitária de

Gaza disse que distribuiu 21 ca-
minhões de alimentos no local
de Rafah na terça-feira, enquan-
to seus outros dois locais opera-
cionais foram fechados.

Durante um cessar-fogo no
início deste ano, cerca de 600
caminhões de ajuda humanitá-
ria entravam em Gaza diaria-
mente.

Israel afirma que o novo sis-
tema de distribuição de ajuda
humanitária foi concebido para
impedir que o Hamas roube a
ajuda A ONU afirma que a sua
própria capacidade de entregar
ajuda humanitária em Gaza tem
sido prejudicada pelas restri-
ções israelenses e pelos saques
generalizados, mas que não há
provas de desvio sistemático da
ajuda por parte do Hamas.

Terremoto mata uma pessoa 
e deixa dezenas de feridos 

Um terremoto de magnitu-
de 5,8 sacudiu uma cidade cos-
teira na Turquia ontem, cau-
sando pânico entre os morado-
res, informaram autoridades.
Dezenas de pessoas ficaram fe-
ridas após pularem de janelas
ou varandas para sair de suas
casas, enquanto uma adoles-
cente morreu após ser levada
ao hospital.

A Presidência de Gerencia-
mento de Desastres e Emergên-
cias informou que o terremoto

ocorreu às 2h17, horário local, e
teve seu epicentro no mar Medi-
terrâneo, próximo a um resort
turístico da cidade de Marmaris.
O tremor foi sentido em regiões
vizinhas, incluindo na ilha grega
de Rodes, acordando muitas
pessoas.

O ministro do Interior da
Turquia, Ali Yerlikaya, disse no
X que uma menina de 14 anos
foi levada ao hospital e morreu
após o que ele descreveu como
um "ataque de ansiedade". Não

se sabe se ela tinha alguma con-
dição de saúde pré-existente.

Cerca de 70 pessoas foram
atendidas por ferimentos após
pularem de janelas ou varandas
em pânico, acrescentou. Não
houve relatos de danos em edi-
fícios.

Em Rodes, turistas e morado-
res passaram horas do lado de
fora de hotéis e casas após senti-
rem o tremor, mas autoridades
da ilha disseram que os danos
foram mínimos.

TURQUIA

Partido governista se encaminha para
controle da recém-eleita Suprema Corte

O partido governista Morena,
do México, parece estar se enca-
minhando para o controle da
Suprema Corte, de acordo com
as contagens preliminares de
votos da primeira eleição judi-
cial do país.

Enquanto os  votos  ainda
estavam sendo contados on-

tem, para a maioria dos 2.600
cargos de juiz federal,  esta-
dual e municipal em disputa
nas eleições de domingo pas-
sado, os resultados chegaram
para os nove cargos da Supre-
ma Corte.

A maioria dos juízes recém-
eleitos compartilha fortes vín-

culos e alinhamentos ideológi-
cos com o partido governista,
transferindo uma alta corte,
antes bastante equilibrada,
para as mãos do mesmo parti-
do que reformulou o sistema
para eleger juízes pela primei-
ra vez.

Especialistas alertaram que a

mudança prejudicaria os equilí-
brios na nação latino-america-
na: o partido do governo estaria
agora próximo de controlar to-
dos os três poderes, e a presi-
dente mexicana, Claudia Shein-
baum, e seu partido teriam um
caminho mais fácil para avançar
sua agenda.

MÉXICO

Tumulto na saída de
MC Poze do presídio  

BANGU 3

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O funkeiro Marlon Brendon
Coelho Couto Silva, mais co-
nhecido como MC Poze do Ro-
do, deixou o presídio Bangu 3,
no Complexo Penitenciário de
Gericinó no Rio de Janeiro, no
começo da tarde desta terça-
feira, de acordo com a Secreta-
ria de Estado de Administra-
ção Penitenciária (Seap).   

Milhares de pessoas vindas
de vários bairros cariocas se
aglomeram no acesso ao com-
plexo, entre eles, artistas ami-
gos do cantor. A Polícia Militar
usou gás de pimenta para dis-
persar o tumulto.

A estrada Guandu do Sena,
acesso ao complexo peniten-
ciário, ficou com o tráfego con-
gestionado, devido ao número
de fãs que foram aguardar a li-
beração do artista.

PRISÃO
MC Poze do Rodo foi preso

na última quinta-feira por apo-

logia ao crime e envolvimento
com o tráfico de drogas, em
uma operação da Delegacia de
Repressão a Entorpecentes.
Ele foi algemado com as mãos
para trás, sem camisa e levado
descalço para a delegacia. 

Em nota, a Secretaria de Es-
tado de Administração Peni-
tenciária (Seap) informou que
o alvará de soltura do MC Poze
do Rodo foi recebido por e-mail
na unidade prisional às 14h16
de ontem. Imediatamente após
o recebimento do documento,
foram iniciados os procedi-
mentos legais para a liberação
do custodiado, conforme deter-
mina a legislação vigente. O MC
foi liberado às 14h50.

O alvará de soltura foi deter-
minado na segunda-feira pas-
sada pelo desembargador Pe-
terson Barroso Simão, da 5ª
Câmara Criminal do Tribunal
de Justiça do Rio de Janeiro. Na
decisão, o magistrado criticou
a forma de atuação da Polícia
Civil no caso.

TCE: Contas de Castro 
tem parecer favorável

2024

O Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ)
emitiu, na segunda-feira passa-
da, parecer favorável à aprova-
ção das contas de 2024 da gestão
Cláudio Castro. Tanto os conse-
lheiros quanto o corpo consulti-
vo do TCE-RJ não apontaram ir-
regularidades no relatório apre-
sentado, o que não acontecia
desde 2015. O voto do conselhei-
ro relator do processo, Márcio
Pacheco, foi acompanhado por
unanimidade por seus compa-
nheiros de Tribunal.

Esse é o quarto ano consecu-
tivo que a corte de contas julga
favoravelmente os gastos do Go-
verno do Estado, que fechou
2024 investindo em Saúde e Edu-

cação mais do que os limites pre-
vistos na Constituição. Os repas-
ses para a primeira área foram de
15,21% da Receita Líquida de Im-
postos e Transferências (RLIT),
acima do mínimo de 12%. Já na
Educação, que tem o piso estabe-
lecido de 25%, foram aplicados
26,93%. A receita líquida no ano
passado registrou um aumento
nominal (considerando a infla-
ção do período) de 2,7% em rela-
ção a 2023. Esse crescimento, so-
mado às medidas de gestão das
contas públicas, contribuiu para
reduzir em 72% o déficit do Esta-
do em 2024, de R$ 8,5 bilhões -
previstos na Lei Orçamentária
Anual (LOA) - para R$ 2,4 bilhões
no encerramento do ano.

Musk chama pacote de impostos e
gastos de ‘abominação repugnante’

Elon Musk chamou o "grande
e belo" projeto de cortes de im-
postos e gastos apresentado pe-
lo presidente Donald Trump de
"abominação repugnante". O
ex-czar de cortes de custos da
Casa Branca passou a intensifi-
car suas críticas justamente no
momento em que o Senado está
tentando aprovar rapidamente a
medida e assiná-la como lei até
4 de julho.

"Que vergonha para aqueles

que votaram a favor: vocês sa-
bem que fizeram errado. Vocês
sabem disso", disse Musk, em
comentários em sua platafor-
ma de mídia social X. O dono
da Tesla, que deixou a adminis-
tração na semana passada,
chamou o pacote de "projeto
de lei  de gastos massivos do
Congresso, ultrajante e cheio
de porcos".

No mês passado, ele deu um
novo gás aos críticos da agenda

de vários trilhões de dólares dos
republicanos, dizendo que a
medida atual não conseguiu re-
duzir o déficit federal.

Ao todo, espera-se que o pro-
jeto de lei aumente os déficits
orçamentários em US$ 2,7 tri-
lhões até 2034, em comparação
com a ausência de medidas, em-
bora uma estimativa oficial final
não esteja disponível. Os princi-
pais defensores da medida argu-
mentam que os cortes de impos-

tos estimularão o aumento do
crescimento econômico para fe-
char o déficit fiscal.

Trump "já sabia qual é a posi-
ção de Elon Musk em relação a
esse projeto de lei", disse a se-
cretária de imprensa da Casa
Branca, Karoline Leavitt, aos re-
pórteres nesta terça-feira, quan-
do perguntada sobre a publica-
ção de Musk nas mídias sociais.
"Isso não muda a opinião do
presidente".

GOVERNO TRUMP

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:18
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Isso provavelmente se deve
ao fato de que o terremoto ocor-
reu a uma profundidade de 60
quilômetros, segundo Efthy-
mios Lekkas, chefe da Organiza-
ção de Planejamento e Proteção
contra Terremotos da Grécia.

"Embora tenha sido sentido
em uma área ampla... não terá
impacto significativo na superfí-
cie", disse Lekkas à televisão es-
tatal.

A Turquia está situada sobre
importantes falhas geológicas e
terremotos são frequentes. Em
2023, um terremoto de magnitu-
de 7,8 matou mais de 53 mil pes-
soas na Turquia e destruiu ou
danificou centenas de milhares
de edifícios em 11 províncias do
sul e sudeste do país. Outras 6
mil pessoas morreram no norte
da vizinha Síria.
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